
QUINTA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1998 — GAZETA MER ,  

Fernando Henrique diz que equipe econômica tem prazo até o dia 20 para apresentar ajuste e promete criar órgão ou ministério para 
estimular a produção nacional. Presidente reeleito também quer ver Congresso aprovando as reformas, que considera essenciais 

para o desenvolvimento do Pais, como a da Previdência, que ainda será modificada pelo governo 

Medidas serão discutidas com o Congresso 

nosso povo. ra os próximos anos, 1999, 	teridade. 

	

Portanto, nesse segundo 	2000, 001. Mas, repito, não 	Por isso estendi o desafio 

	

mandato, que vai se iniciar 	estou disposto a esperar que o 	do ajuste quando falei no Ita- 

	

em janeiro, continuarei com 	tempo passe e que nós conti- 	maraty, aos governadores e 

	

mais empenho – e os que tra- 	nuemos, intermitentemente, 	aos prefeitos. Porque eles são balham perto de mim sabem pedindo sacrifícios fiscais. E 	partes desse processo e a sua 

	

que nunca perdi esse empe- 	preciso que, no ano que vem, 	autonomia implica também 	ai 

	

nho nos anos que passaram – 	nós tenhamos o regime fiscal 	responsabilidade. E nós va- 	q 
mas com mais empenho, para brasileiro ajustado à nova mos dar–espero que o Con- 

	

que o Congresso dê os passos 	realidade, de tal maneira que 	gresso aprove – as leis que 	q 
necessários para complemen- os gastos do governo não permitam aos governadores m 

	

tar essas reformas que são es- 	pressionem o sistema finou- 	fazer esse ajuste e sobretudo 	d 

	

senciais. Os resultados delas 	ceiro para que possamos bai- 	que os contratos firmados 	c 

	

não surgem do dia para a noi- 	xar as taxas d.e juros e ar 	com Te 	Nacional 	aq , 

ria. E, por aí nessa senda das 	aceitáveis em um país que 
reformas políticas;  eu espero 	tem as dificuldades que o 
que o Senado da República, 	Brasil tem – e não sobre o 
que já está debatendo o as- 	conjunto da sociedade. 
sunto, possa avançar ainda 	E preciso se estabelecer 
este ano nesta direção. 	um programa, portanto, que, 

Há portanto mudanças es- 	por dever de justiça faça com 
truturais inadiáveis. E como 	que o peso do ajuste recaía 
presidente da República com 	sobre aqueles que são respon- 
o respaldo da imensa maioria 	sáveis também por essas de- 
do eleitorado, lutarei até o 	formações ainda existentes 
fim para consegui-las. E peço 	no nosso sistema. Não bas- 
à sociedade que apoie, que 	tam as reformas estruturais 
continue firme na batalha porque algumas delas como 
porque essas reformas são 	eu disse têm custo até adicio- 
necessárias para a tranqüili- 	nal inicial elevado para que 
dade do nosso país. 	possam surtir efeitos. Nós 

Mas e preciso, também precisamos de imediatas mais 
responder às questões mais 	decididas nesta área fiscal. 
imediatas porque as crises – Também quero enfatizar 

que -nós vamos 4:a-
zê-las, tomá-las, eli-
minando brechas à 
sonegação, aumen- 
tando o número dos 

dia 20 de outubro, nos que pagam impus 
tos e todo o tempo apresente um 	 com transparência, 

• programa de ajuste 	com negociação, 
prestando atenção fiscal" 	 para que não recaia 
mais uma vez, so- 

no mundo que é uma grande 	bre os assalariados o peso do 
crise de liquidez o que signi- 	ajuste. O ajuste tem que re- 
fica menos recursos a serem 	cair principais, sobre o pró- 

rio sistema público, na me- emprestados – requerem mais P 
velocidade. 	 dida em que ele é que está ge- 

O ponto de partida natural 	rando esse desequilíbrio e 
para isso é uma mudança no 	sobre aqueles que não estão 
regime fiscal lancei, no dia 	dedicados a atividades direta- 
23 de setembro, antes, por- 	mente produtivas e que são 
tanto, da eleição, um grande 	responsáveis, muitas vezes 
desafio, que era o desafio do 	por brechas, ou melhor, pela 
equilíbrio fiscal. Esse desafio 	utilização de brechas no sis- 
não é um desafio ideológico. 	tema tributário. E possível fa- 
E algo fundamental para o 	zer isso. E nós faremos isso, 
nosso futuro, pelas razões 	com transparência e com ne- 
gue mencionei naquele dis- 	gociação. 
curso e que volto a enfatizar. 	Tenho ouvido preocupa- 
Eu estou determinado a fazer 	ções muitas vezes de gover- 
isso, pessoalmente, da forma 	nadores, de políticos a respei- 
mais rápida possível. Enfren- 	to da situação dos Estados. E 
tando, de uma só vez, opções 	eles, têm razão de estar preo- 
e sacrifícios necessários, para 	cupados. O governo não está 
que nós possamos voltar a 	Pensando em fazer recair so- 
crescer nos níveis também 	bre quem não tem mais de 
necessários e adequados, o 	onde tirar recursos. Esta pen- 
mais cedo possível. 	sando sim em dar aos gover- 

Não se trata de esperar que 	nadores as condições que a 
as reformas estruturais sur- 	reforma administrativa já 
tam efeito. E preciso haver 	propicia. Mas nos precisamos 
medidas que o país sinta que 	de leis complementares para 
nós estamos, realmente, saiu- 	que eles se ajustem porque,  
do das dificuldades para que 	senão não terão como avan- 

possamos fazer 	çar. Não são recursos para 
aquilo que todo bra- 	transferir para o Tesouro Na- 
sileiro deseja que é 	cional. São recursos para 
baixar as taxas de 	equilibrar as próprias contas 
juros, aumentar a 	dos Estados e naturalmente 
produção, dar mais 	dentro da autonomia dos go- impostos e Política 	emprego, voltar o vernadores. Mas casa m vai 

são condições para a 	País, portanto, a ter assumir a sua responsabilida- 
um horizonte de 	de de fazer ,o ajuste na sua 

prosperidade 	 crescimento. 	área. E terá de fazer sob pena 
Determinei, 	de ser visto pela sociedade 

ministração, a reforma dos 	quando falei no Itamaraty, 	como quem não teve a ener- 
que se antecipassem essas 	gia a firmeza e eu até diria impostos, as reformas polfti- medidas. Agora, pedi à área mesmo a capacidade de ser cas não são palavras usadas a econômica que, até o dia 20 	leal para com o povo que es- esmo. São condições neces- de outubro, nos apresente um 	pera dos governos urna atitu- 
programa para a prosperidade do 	programa de ajuste fiscal, pa- 	de de mais prudência e aus- 

pensam na mesma direção. O 
rei da Espanha, o presidente 
de Portugal, o presidente da 
França, os responsáveis, en-
fim, pelos destinos do mun-
do. Ao perceber isso e ao per-
ceber que todos sentem que o 
Brasil também fará o que for 
necessário para manter um 
caminho de transparência, de 
prosperidade. Eu sinto que o 
País, como eu disse na cam-
panha, escolheu um destino 
histórico. E nosso destino é o 
de continuar crescendo, é o 
de atender as necessidades do 
nosso povo é o de manter a 
nossa capacidade de governar 
de acordo com o que interes-
sa ao nosso País e é também – 
e só assim os povos são gran-
desde fazer os sacrifícios que 
forem necessários, sob a con-
dição de que elas não recaíam 
sobre os que mais necessitam 
e sob a condição de que se ex-
plicite o porquê dessas medi-
das que, provavelmente, ve-
nham a ser necessárias. 

Não estou antecipando ne-
nhuma medida , porque não é 
o caso. Não existe nada de 
pacotes, como a toda hora ve-
jo dito a serem anunciados 
por mim ou por quem quer 
que seja. 

Nós vamos preservar o 
Real. Nós vamos conservar a 
estabilidade e vamos fazer is-
so para que possamos ter o 
crescimento sustentado está-
vel para gerar mais empregos 
e para continuar no caminho 
do social, que não se dissocia 
da nossa capacidade de man-
termos uma confiança em nós 
próprios e despertar confian-
ça nos investidores locais e 
internacionais. 

Mas é preciso também 
lhes dizer que, se nós temos 
tarefas que são fundamentais 
e que permitem ao Brasil se-
guir o seu rumo, algumas de-
las são de longo prazo e ou-
tros são de prazo mais curto. 
As de longo prazo são as 
mesmas pelas quais me bati 
nos últimos anos desde que 
fui eleito em 1 994,   desde que 
o ministro da Fazenda, em 
que era nítido que o Brasil ti-
nha que se transformar estru-
turalmente. A reforma da 
Previdência, a reforma da ad- 

da América do Sul, conversa- 	 mundo para o mura- 
ram 	 em marcha mecanis- cessos de pessoal – quando 

mos que levem à coesão par- 	existirern – sobre privilégios 	não 	 q 	do sair dessa crise, se nós va- ram comigo nesses dias, e 	 ão havia nem se uer com- 
	fazer a nossa parte, espe- 

ramos que o mundo também, 
ou aquele, no mundo que po-
dem, cumpram os seus papéis 
e façam a sua parte. Nós não 
podemos deixar de ter pre-
sente que fazemos isso para 
poder gerar mais riquezas, 
para poder baixar as taxas de 
juros para poder gerar mais 
empregos, para poder levar 
adiante a transformação eco-
nômica do Brasil. 

Nesse sentido, eu vou criar 
oportunamente um órgão ou 
um ministério ou transformar 
um ministério efetivamente 
num órgão que coordene a 
produção nacional e que te-
nha condições para discutir 
as formas de financiamento 
necessárias para que o Brasil 
possa continuar investindo e 
crescendo. Nós não podemos, 
só porque há uma crise, dei-
xar de ver que há problemas 
reais que nos dão oportunida-
de de avançar mais. E, no 
mesmo momento da" crise, ao 
mesmo tempo nós temos que 
estar sustentando programas 

manifestado esse sentimento 	de um País que tenha partidos 	dade e não ao desperdício. 
nessa direção. Praticamente também mais consistentes. E Esse ajuste tem que recair, 	precisamos estar 	nós vamos, sobera- 

namente, dar uma 

	

todos os presidentes da Amé- 	não haverá partidos mais principalmente sobre a inefi- 	preparados para isso" contribuição ao rica . 

	

 Latina, ou pelo menos, 	consistentes sem que se colo- 	ciência da máquina, sobre ex- 

mento. 	 de um país, sendo democrá- 	à sociedade. E preciso por- O presidente dos Estados 	tico como é, sendo aberto co- 	tanto, que se preste atenção à Unidos e os presidentes do G-- 	mo é, tendo uma cidadania 	gestão da coisa pública, de tal 7 da mesma maneira, têm 	ativa como tetn, precisamos 	maneira que ela vise à quali- 	 pito aqui - que, se 

"Faremos novas 
medidas para 
aperfeiçoar a reforma quanto que outros continuar avançando nas re- 

	

previdenciária", 	pagam demasiado. E 	formas do Estado. Vamos 

	

preciso corrigir es- 	avançar de maneira determi- 

	

depois de aprovada 	ses desvios do nosso 	nada. Não se trata somente - 
pelo Congresso 	sistema tributário. 	e isso é necessário – de redu- 

	

E é preciso, tam- 	zir o tamanho do Estado, mas 

	

bém, enfrentar a reforma po- 	de tornar o Estado mais capaz comércio e de desenvolvi- 	lítica, porque nós precisamos 	de prestar serviços adequados 

ra evitar que haja uma crise 
mundial – repito apenas as 
palavras do presidente Clin-
ton, com quem, aliás, há pou-
co mais de meia hora ou qua-
renta minutos, acabei de ter 
uma longa conversa, em que 
ele me felicitou pela minha 
vitória aqui, e eu externei a 
ele o sentimento de que o ca-
minho é o caminho de uma 
reorganização do sistema 
mundial. E preciso que haja 
efetivamente, solidariedade 
entre os paises. Mas olhando 
para tudo isso, vê-se que al-
guns países estão responden-
do aos desafios da história de 
uma maneira competente. A 
China está lutando para man-
ter seu rumo e, ao manter seu 
rumo, permitir que haja urna 
continuidade dos fluxos de 

IAs reformas da 
Previdência, 
Administração, 

como a crise que ocorre hoje 

"Pedi à área 
econômica que, até o 

tidana, à fidelidade partida- 	– ainda existem e que não são 

formas, reafirmo, são essen-
ciais. Vou me bater por elas e 
espero que o Congresso as Orçamento um princípio 
aprove: as que ainda estão equilíbrio fiscal por interm 
pendentes, que são a reforma dio de uma lei complemen 

	

da Previdência na sua última 	de finanças públicas que 

	

etapa, e, depois faremos no- 	nha assim como as bolsas tê 

	

vas medidas, para aperfeiçoar 	o "circuit break", uma esp 

	

a reforma previdencia'ria. 	cie de freio que permita pa 
Mas que também, o Congres- o desmando financeiro, qua 

	

so aprove as leis complemen- 	do começa a haver desequi 

	

tares, a reforma administrati- 	brio. E essencial que se fa 

	

va, sobretudo para que os Es- 	isso. Isso não vai benefici 

	

tados possam se ajustar. E 	um presidente, um partid 

	

que o Congresso possa apro- 	Isso vai beneficiar o país que . 	. 

	

var a nova reforma tributária, 	tem que se libertar dessa per- 

	

porque o Brasil cansou de ter 	manente busca de crédito pa- 

	

impostos em cascata 	ra a própria conta pública pa- 

	

e injustos, e que al- 	ra que ele possa ter, sim cré- 
guns não pagam – dito para a produção. 

	

muitos, aliás, os que 	Nós devemos portanto, 

	

devem pagar – en- 	não apenas fazer isso, mas 

necess r as, para ajustar a 	expandir, não teremos a fo 
economia do País à nova rea- 	necessária para manter baix 
lidade e para seguir o País no 	as taxas de juros. E isso, 
curso, que é o curso desejado 	pito, precisamos fazer. E 
por todos. 	 remos o possível e o imp 

Nesse sentido não só as re- 	sível para obtê-la. 
Nós precisamos para is 

buscar introduzir no próp 

iça também prestar atenção ao 
as fato de que os mercados dada 

re- 	a volubilidade dos capitais 
fa- 	especulativos e dado o clima 
os- 	que muitas vezes se gera de 

desconfiança sem base consi- 
so, 	deram em bloco os países 
rio 	emergentes. E agora, até 
de quem sabe para chamar a 
é- 	atenção dos países já indus- 

tar 	trializados, nem apenas os 
te- emergentes mas também os 
m 	industrializados. O Japão é 
é- 	um caso, mas há outros, per- 

rar 	cebem que essa volatilidade 
o- 	de capitais pode afetá-los e 

afetá-los duramente. 
ça 	Tenho autoridade moral e 
ar 	politica para dizer isso por- 
o. 	que, desde que assumiu o 

meu primeiro mandato, todos 
os anos, não apenas nas reu-
niões do G-7, mas em -  oca-
siões públicas como no Chile, 
como no México, na Confe-
rência do Colégio do México, 
como em conversas privadas 
com os líderes do G-7, como 
em cartas a eles enviadas, 
chamei a atenção para o fato 
de que, depois de Bretton 
Woods — e eu repito, Bretton 
Woods foi feito quando ainda 

ustes necessários e desde 
ue, naturalmente, possamos 
ostrar que somos um País 

ue tem condições de cresci-
ento. Nós achamos que po-

emos sair mais fortes dessa 
cise, se levarmos adiante 
uilo que é necessário. Pelas 

razões que mencionei por-
que, aqui, não desperdiçamos 
os recursos em obras faraôni-
cas. Nós não fizemos super-
valorização de ativos. Nós sa 
neamos o nosso sistema fi-
nanceiro e temos uma 
indústria e um serviço, e uma 
agricultura mais competiti-
va. 

Acho, portanto, que esta-
mos, de fato — e reitero o 
que disse -- diante de uma 
imensa oportunidade históri-
ca à condição de nós todos 

putador, não' existia computa-
dor -- não houve mudança 
significativa no sistema mun-
dial. 

O Brasil na penúltima con-
ferência, em Hong Cong, do 
Fundo Monetário Internacio-
nal, através do ministro Pedro 
Malan, manifestou a preocu-
pação com a extrema libera-
lização que estava sendo pos-
ta em marcha. Não obstante 
naquele momento, a comuni-
dade internacional não ante-
via as dificuldades que pode-
riam surgir desses procedi-
mentos. 

Hoje tenho recebido cartas 
ou tenho lido declarações 
dos principais líderes dos 

países industrializados no 
sentido de que nós vamos 
precisar criar um novo Bret-
ton Woods. E nessa matéria 
creio que os líderes mundiais 
estão suficientemente alertas 
e sabem que isso será neces-
sário. 

Tenho; portanto, razões 
para repetir que uma parte da 
responsabilidade do que está 
ocorrendo hoje no Mundo de-
riva da falta de iniciativas 
mais consistentes na forma-
ção de mecanismos que per-
mitam lidar com esses fenô-
menos novos do mundo glo-
balizado. 

A nossa situação hoje não 
é particular. E uma situação 
que realmente, a despeito de 
uma outra observação de 
campanha, não é local, é in-
ternacional. A crise que deri-
va desse processo é interna-
cional. Temos diferenças 
aqui. Nós não temos uma 
economia com ativos sobre-
valorizados, como outros paí-
ses que estão em crise têm. 
Nós não temos uma econo-
mia que tenha que enfrentar 
um problema de super-endi-
vidamento das suas empre-
sas. As nossas empresas fi-
nanceiras não estão em situa-
ção de fragilidade. Nós 
fizemos investimentos em in-
fra-estrutura. Nós eu digo, 
não é o governo, o conjunto 
do País — na indústria, na 
agricultura, nos serviços. A 
nossa economia hoje é mais 
eficiente, é mais competiti-
va. 

E então nós estamos dis-
postos a entrar em negocia-
ç'ões com o G-7, com o Banco 
Mundial, com Fundo Mone-
tário, com o Banco Interame-
ricano. E o ministro Malan, 
com quem também falei há 
pouco, tem autoridade, de 
minha parte, para conversar e 
começar a discutir, desde que 
nós possamos, efetivamente, 
por decisão nossa, fazer os 

1 
 Um "circuit break", 
como o usado pelas 

desequilíbrios fiscais de comércio, nós to 

	

acreditamos tam- 	u 
bém que temos um mercado a 

	

interno poderoso e que temos 	im 

	

formas de financiamento ira- 	lei 
terno amplas. E temos que de 

	

nos preparar para uma ostra- 	lo 

	

tégia de política econômica 	sá 
um 
na 

ternos e mais de financia- fo 
mento interno, até porque os 

	

capitais externos vão escas- 	po 

	

sear e nos temos que ter coo- 	tia 

	

dições de manter a nossa ati- 	ta 

	

vidade e de expandi-la. E é 	co 

	

por isso que estou pensando 	tan 

	

fortemente na necessidade de 	vi 
termos uma coordenação ad 

	

mais ativa do setor produtivo 	de 

g 

	

tem essa oportunidade histó- 	1 

	

rica de avançar mais, neste 	a 
momento que se modernizou, 

	

que tem tecnologia, compe- 	c 

	

tência, que tem capitais.  E 	r 

	

preciso que o governo, por- 	f 

	

tanto, atue muito ativamente 	C 
nisso. E nós dispomos dos 
instrumentos. O BNDES é s 
instrumento para isso. Nós E 
dispomos de instrumentos. O m 
Banco do Brasil é instrumen- -- 

	

to para isso, mormente na 	li 

	

parte agrícola. Nós precisa- 	p 
mos ter uma coordenação c 
maior e uma coordenação à 

	

mais efetiva com aqueles que 	ra 
tomam decisão de produção v 

no Brasil. 
Devo dizer tam- p 

bém que, embora o 
Brasil mantenha — po 
e manterá — uma r 

	

bolsas como freio! 	economia aberta 'e 	çã 

	

poderá ser usado 	embora o Brasil 	po 

	

acredita que é preci- 	se 

	

para evitar os 	 so ampliar os fluxos 	m 

importante. E nós 

"Haverá um novo 
Bretton Woods. Isso é 
necessário, é 

nacional. 

	

Não posso esquecer tam- 	pe 
bém de que não fui eleito do 

	

apenas para resolver na crise 	fie 

	

que é passageira, que não fui 	do 

	

eleito apenas para dizer que 	soz 

que faça com que o Brasil de- 
penda menos de capitais ex- 

sam seguir adiante em um 
processo não só de moderni-
zação, mas de continuidade 
de investimento. 

Não há -- repito —, para c 
mim. separação entre  estabi- 
lidade  e crescimento. Estabi- 	b 
lidade é condição de cresci- 	d 
mento. Estabilidade somente  
para ter estabilidade, não re-
solve o problema de um país 
que é forte como o Brasil que 

vou coordenar e incentivar a 
produção. Eu fui eleito por 
milhões de votos de pessoas, 
muitas das quais lutam para 
manter o emprego, outras que 
não têm condições de renda 
suficiente para viver mais de-
centemente. E é pensando ne-
las que insisto na estabilida-
de, porque sem a estabilidade 
com a volta da inflação essas 
seriam arrasadas pelos des-
mazelos da economia. E pen-
sando nelas eu reafirmo aqui: 
vou cumprir o que disse no 
meu programa eleitoral. 

Vamos sim prestar atenção 
muito forte à questão do em-
prego. E claro que é preciso 
que haja — e já existe — um 
diálogo mais ativo e uma ne-
gociação entre trabalhadores, 
empresários e o governo para 
a preservação do emprego. E 
claro que existem já mecanis-
mos de negociar entre os sin-
dicatos e o empregado. Mas é 
preciso ampliar nosso esforço 
na melhora da qualificação 
dos trabalhadores, no ensino 
médio e profissional. Nós te-
mos que aprimorar a nossa le-
gislação trabalhista. E nós te-
mos sobretudo que prestar 
atenção aos setores que são 
grandes geradores de empre-
go. 

Aqui eu me refiro ao aper-
feiçoamento e à consolida-
ção, não apenas da reforma 
agrária, mas da economia 
agrária  dos grandes produto-
res, mas também da econo-
mia agrária da família produ-
tora. E indispensável — e nós 
mantemos e manteremos essa 
linha -- assim como é essen-
cial levar adiante — e nós 
dispomos dos recursos — um 
forte programa de construção 
civil manter o programa de 
turismo e da pequena e média 
empresa. 

Não foram palavras de 
propaganda eleitoral. Foram 
palavras de compreensão das 
necessidades do Brasil e tam-
bém de compreensão das 
possibilidades que o Brasil 
tem. 

E nós precisamos levar 
adiante os programas que 
mencionei na primeira expe-
riência de trabalho para os 
nossos jovens. Nós precisa-
mos dar apoio aos chefes de 
família que encontram as 
maiores dificuldades na ob-
tenção de emprego, através 
do nosso programa de segu-
ro-desemprego. Estamos dis-
cutindo, e vamos fazer pro-
gramas que possam apoiar 
melhor essa imensa possibili-
dade que existe de atender 
aqueles que perdem empre- 

go. 
Mas, uma coisa é 

perder emprego e 
outra coisa é a dívi- 
da social para com 
aqueles que nunca 
tiveram um empre- 
go estável. Os brasi- 
leiros talvez não 
saibam mas não 
apenas é necessário 

e o governo faz dar atenção a 
de coordenação do nosso se- 	economia familiar, à agricul- 
tor industrial, do nosso setor 	tura, à reforma agrária, e tudo 
de serviços, do nosso setor 	o mais, mas é preciso, tam- 
agrícola, para que eles pos- 	bém entender que nós temos 

uma dívida social muito 
grande que apenas começou a 
ser paga. 

O governo dispõe de me 
anismos de programas e de 

recursos que chegam a R$16 
ilhões e que são programas 
e renda mínima. O pri,ncipal 

delesé seguro rural. o pa-
amento que se faz à aposen 
adoria rural. As pessoas não 
ontribuem e recebem um sa-
arfo.  O é LOAS, q 
tende as pessoas idosas ou 
e d • 

iências físicas. O outro é pa-
a tirar criança do trabalho 
orçado, o Bolsa Brasil 
fiança Cidadã. 
Esses programas têm que 

er preservados e ampliados, 
mais do que isso é preciso 
mbém -- e volto ao terna 

que se mantenha a estabi-
dade, Senão, essas são as 
rimeiras vítimas das políti-
as que não prestam atenção 
estabilidade. São as primei-
s vítimas porque, com a 

alta da inflação — que não 
oltará — elas perderiam o 
ouco que já conquistaram.  

Não vou me descuidar 
rtanto desses programas de 

onda mínima e de uma aten-
o toda especial aos mais 
bres. Não é possível fazer 
um programa de ajuste co-

o nós vamos fazer, que não 
me em consideração, por 

m lado, como eu disse aqui, 
produção e, por outro lado a 
ensa quantidade de brasi-
ros, que não têm condições 
serem vitimados por aqui-
pelo qual não são respon-

veis que'são os desatinos de 
sistema financeiro inter-

cional que se montou sob a 
noa de um quase cassino. 
Então um presidente res-
nsável que recebeu a cori-
nça do povo tem que ser 

mbém ele solidário para 
m esse povo. Não há, por-
to a menor sombra de dú-

da de que nós vamos seguir 
jante com esses programas 
cunho social. 

brasileiros, entendermos que 
temos que ter a decisão de fa-
zer o necessário. Não é só o 
presidente. Eu tenho, mas es-
pero que o País inteiro tenha. 
Não apenas o Congresso, mas 
a sociedade também, que 
apoie nisso. 

Eu acho que se fizermos 
isso se pudermos, como esta-
mos fazendo, trazer mais ati-
vos, que o Brasil tem para — 
simbolicamente falando -- à 
mesa de negociações, nós po-
demos obter recursos exter-
nos e financiamento num 
montante suficiente para 
mostrar ao mundo que o Bra-
sil vai seguir sei] curso. 

Nós faremos isso. Nós va-
mos nos, articular, interna e 
externamente, para demons-
trar não só a nossa capacida-
de e a vontade política, já ma-
nifestada nas urnas, mas a 
nossa capacidade também, de 
não apenas fazermos um 
ajuste necessário, mas de se-
guirmos adiante numa políti-
ca firme, de desenvolvimento 
e de crescimento. 

E, também eu devo dizer 
que não se pode, num país co- 

mo o nosso, tomar 
decisões como esta- 
mos tomando -- e é 
do nosso estilo, com 
toda a franqueza -- 
sem dizer — e eu re- 

I
"Vou criar, 
oportunamente, um 
órgão ou um 
ministério (...) que 
coordene a produção 
nacional" 

Os que laboram em erro, 
nsando que agora é a hora 
mercado, e que isso signi-
a dizer "não é mais a hora 
social", vão ficar falando 
inhos, porque as coisas se 

te. São resultados, também, 	que possamos, portanto, vol- jam honrados. Acabou a épo- de longo prazo. 	 tar a um crescimento susten- 	ca no Brasil de se fazer um Houve uma mudança na 	 • acordo para não se cumprir. Lado
, 

'
precisamos ter resul- 	Os contratos feitos com o Te- situação do mundo. E as for- 	

t 
mas mais abundantes de fi- 	tados positivos, ao longo dos- 	couro Nacional serão honra- nanciamento, pelos abálos 	se próximo ano, e temos que 	dos pelos governadorespor- sofridos, primeiro, na Asia, 	fazer com que a nossa dívida 	que isso faz parte da ética de- depois, na Rússia, como todo 	pública pare de crescer, quan- 	mocrática e da imperiosa mundo está vendo, e que, ho- 	do comparada ao Produto In- 	necessidade do reajuste brasi- je, afeta os países centrais 	terno Bruto. Isto é essencial, 	leira. 
também, levaram a haver porque essa é a chave para 	Certamente para que nós uma restrição de créditos. 	nós podermos baixar a taxa 	possamos voltar a ter condi- Diante 	 , 	seria 	de . , sa si uaçao, sen 	juros. Enquanto não tiver- 	ções de crescimento não vai irresponsável o governante 	mos a capacidade de fazer bastar o esforço que faremos que não tomasse as decisões 	com que a dívida pare de se 	de reajuste. Nós precisamos 

Esta é a íntegra do pronun-
ciamento feito ontem pelo 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso: 

Hoje, é a primeira vez que, 
depois das eleições, tenho a 
oportunidade de, através dos 
meios de comunicação, falar 
com o Brasil, talar com os 
brasileiros e as brasileiras. 

Eu queria ressaltar a im-
portância das eleições na 
consolidação da democracia 
brasileira. Nosso País hoje é 
um país que enfrenta eleições 
com muita tranquilidade. 
Elas dão ao poder democráti-
co a legitimidade necessária. 
De tempos em tempos, mi-
lhões de brasileiros vão às ur-
nas e, normalmente, são dias 
de muita tranquilidade no 
País, de muita – até diria – 
alegria, com disputa, natural-
mente. Mas tudo isso feito 
com espírito cívico. E mais 
uma vez, os brasileiros e as 
brasileiras se manifestaram e 
demonstraram a sua vontade 
inequívoca — depois de urna 
campanha onde os principais 
candidatos expuseram, minu-
ciosamente, seus programas 
— o que pensam, como pre, 
tendem governar. 

E no meu caso, como pre-
sidente, reafirmei o tempo to-
do o que vou fazer. Disse o 
que gostaria de ter feito e não 
fiz, o que conseguimos fazer, 
o que não conseguimos ainda 
e o que precisamos fazer. De-
bati o tempo todo. Debate de-
mocrático não precisa ser fei-
to de maneira impositiva, por 
regras burocráticas, em que 
um fala dois segundos, outro 
três. E o debate aberto, no 
País todo, que foi o que nós 
travamos. 

Tive o cuidado, ainda an-
tes do dia das eleições, de 
alertar o Brasil, numa confe-
rênCia que fiz, no Itamaraty, 
para as dificuldades que a 
economia internacional apre-
senta e que o País terá que en-
frentar. Não quis nem me 
omitir, nem deixar de dizer o 
que pensava sobre ess,•q ma-
térias. Assim como too., os 
demais candidatos disseram o 
que pensam sobre essas ma-
térias. 

O povo escolheu. Hoje, te-
nho, em primeiro lugar, de-
pois das eleições, de transmi-
tir ao País meu estadode es 
pinto, que é de emoção. E de 
emoção porque, depois de es-
tar governando há quase 4 
anos, recebo, de novo pelas 
urnas, o apoio do país, que 
me dá um novo mandato. 

Apurados noventa e pou-
cos por cento dos votos, man-
tive, o tempo todo, a maioria 
absoluta. Pela segunda vez, 
consegui convencer o povo 
de que havia um caminho, 
um rumo para o Brasil. Eu 
acho que esse resultado – que 
na verdade me emociona --
me-deixa mais ciente das res-
ponsabilidades enormes que 
tenho para com este povo. E 
minha determinação fazer o 
que terá que ser feito, para 
que o Brasil continue no seu 
rumo, 

Esse resultado também me 
leva a uma reflexão de humil-
dade. A responsabilidade é 
muito grande. E uma tarefa 
como a que nós estamos en-
frentando no Brasil, não é ta-
refa para ser cumprida por al-
guém que se pense iluminado 
ou que pense que só ele é do-
no da verdade. Pelo contrá-
rio. Acho que, mais do que 
nunca, neste momento, :é pre-
ciso que haja um sentimento, 
em todo o País, de diálogo e 
de solidariedade. Solidarie-
dade para com a Nação, para 
com Objetivos que não são 
meus, não são pessoais, mas 
que são de todos aqueles que 
têm um sentimento da histó-
ria e um sentimento de res-
ponsabilidade para com os 
seus semelhantes. 

Reafirmo, portanto, o qüe 
disse durante a campanha, es-
tou aberto ao diálogo. Mais 
do que isso, acho que o Brasil 
precisa, hoje, não só de ter 
uma oposição, mas de ter 
uma oposição que discuta, 
uma oposição que aceite o re-
sultado das urnas, que respei-
te o povo, que respeite as opi-
niões, assim como aqueles 
que têm a maioria são obriga-
dos, também, a respeitar o 
ponto de vista dos que não a 
tem. 

O diálogo, hoje, é um im-
perativo nacional e, eu diria, 
internacional. Se é verdade 
que me sinto emocionado, 
por me dirigir ao País neste 
momento, depois de ter ven-
cido nas eleições, e agradecer 
aos partidos que me apoia-
ram, aos milhões de brasilei-
ros que não têm partido e que 
votaram por mim, também te-
nho o dever de dizer que, ao 
contrário do que alguns po-
dem imaginar, nós estamos 
enfrentando, no Brasil e fora 
do Brasil, uma situação que, 
se tivermos a capacidade de 
manter o rumo, a capacidade 
de nos entendermos aqui den-
tro, de discutirmos com fran-
queza e com seriedade os 
nossos problemas, de fazer o 
que tem que ser feito aqui 
dentro, o Brasil sairá mais 
forte. 

Olhando o que se passa 
hoje em dia, percebem-se os 
esforços internacionais imen-
sos que estão sendo feitos pa- 

Fundem. Agora, é a hora de 
dar condições para a econo-
mia continuar crescendo e 
atuar par que o mercado vá 
nessa direção. Agora, é a hora 
de continuar dando às Popu-
lações mais necessitadas do 
país a solidariedade necessá-
ria e, basicamente, emprego e 
basicamente, renda para ,que 
elas possam continuar avan-
çando. 

Não haverá portanto, que 
de 'd da d ç -
nem da saúde, nem da refor-
ma agrária que são progra-
mas permanentes. Os ajustes 
se ã feitos, Eventualmente,  
aqui e ali, haverá cortes. Nes-
ses , também,  
não no essencial, não naquilo o 
que se caracteriza corno qual-
quer coisa que tenha signifi-
cado efetivo para o resgate da 
dívida social. 

Perguntar-se-á mas, então, 
como? Há desperdício, há 
gente demais, há possibilida-
de de uma atuação mais fir-
me, na racionalização dos 
serviços públicos. E necessá-
rio, por duro que seja, ver 

mecanismos de evasão fiscal 

de quem tem privilégio. Se ti-

bqiudcalorsé.éioa cioupeçoão. Ou se recai, 

cobrado esse privilégio, e de-

privilégios na utilização, de 

terão que ser duramente coi-

para o Tesouro. Se houver 

filmo, há de continuar sendo 

volvido sob a forma que seja, 

to da sociedade e, sobretudo, 
dos mais pobres, ou se Cobra 

mas uma vez sobre o conjun-
to 

 privilégio no ser iço pú- 

Brasil todci'sa-
be que o governo vai fazer o 
que disse que faria. Isso não 
significa — e repito, mais 
uma vez — que, do dia fiara 
noite, as pessoas acordem e 
levem um susto. Isso signifi-
ca que, com esse programa, 
que vai ser apresentado até o 
dia 20 o Brasil todo vai dis-
cuti-lo. Q Congresso vai dis-
cuti-1o. E um programa brasi-
leiro. Esse programa vai ser 
mostrado aos financiadores 
internacionais com toda sin-
ceridade. Nós nunca deixa-
mos de mostrar dado algtrin e 
não acreditamos em trapa 
ças. 

Faremos o que estamos 
prometendo que vamos fazer. 
Faremos porque isso é neces-
sário.  Faremos porque eu te-
ria traído a votação que réce 
bi se não continuasse man-
tendo uma linha de 
austeridade, para preservar o 
valor do Real. Mas não fare-
mos isso de modo a que as 
pessoas levem um susto p se 
desorganizem do dia para a 
noite. Não faremos isso' de 
modo que aqueles que têm 
responsabilidade de produ-
ção, de repente percamseu 
horizonte de continuar 
tindo. o. 

E fácil? Não, é muito difí-
cil. Mas eis aí o desafio. E-es-
se desafio, quando é respon-
dido por um povo — e -um 
povo que votou em um, pre-
sidente que disse que ia fazer 
um aperto fiscal é povo 'que 
tem condições morais, tem 
energia para enfrentar as di-
ficuldades, quando esse dp,sa- 

respaldo  e um po-
vo como é o povo brasileiro, 
esse desafio apenas nos 
tiva para continuarmos con-
fiantes no Brasil. Confiantes 
em, que nós vamos crescer 
mais. Confiantes em que nós 
vamos ter, realmente, uma 
economia mais próspera. E 
lhes digo -- e não com qual-
quer motivação pessoal — se 
nós fizermos o que estamos 
fazendo e o fizermos com 
energia, sairemos dessa crise 
mais fortes. 

Quantas vezes me pergun-
taram se o Brasil ia ou  não,  
para o Conselho de Seguran-
ça da ONU? Quantas vezes 
eu disse que estava maist In-
teressado em ter vez e  vozea-
ra  o Brasil na área do comer-
cio mundial, da  economia  
mundial, do que em um órgão 
de controle político-militar? 
Pois bem, se  nós  formos ,ca-
pazes de solidariamente, po-
mo brasileiros, entendermos 
o momento e atuarmos' o 
Brasil sai dessa crise, neces-
sariamente participando 'da 
mesa de negociações da nova 
ordem Mundial, porque elase 
impõe. Ela virá. Ela virá. 
verá um novo Bretton Wo-
ods. Isso é necessário, é itn-
portante. E nós precisamos 
estar preparados para isso 
não apenas para resolverrtios 
a nossa crise passageira, tine 
nós temos condições de  •en-
frentar mas para que nãofe-
nhamos no futuro outra 'vez 
que nos defrontar com  condi-
ções  adversas. 

Creio, portanto, que, se, 
por um lado, como comecei 
dizendo, agradeço — e agra-
deço emocionado — o  voto,  
o apoio recebido do povo bra-
sileiro, por outro lado, sei do 
tamanho do desafio, mas 'me 
sinto com a energia que  esse  
povo tem para enfrentá-lo, 

E quero deixar uma pala-
vra mais do que de esperanO, 
de certeza de que um país 
com essas características, que 
é um grande país, será capaz 
de assumir seu destino histó-
rico. 

Muito obrigado. 


